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Resumo 

A presente revisão temática apresenta uma lista atualizada das espécies de Cactaceae 

presentes ao longo da Restinga brasileira, refletindo publicações recentes que levaram 

a novas circunscrições e registros de espécies. Ao todo, foram registrados 14 gêneros e 

41 espécies distribuídas em todos os estados costeiros, com exceção do Amapá. A 

partir de trabalhos de filogenia, a coroa-de-frade, um dos cactos icônicos da Restinga, 

passa a ser reconhecida como Melocactus violaceus s.l. (ao Sul do Rio São Francisco, 

atingindo o Rio de Janeiro) e Melocactus natalensis (a norte do São Francisco, atingindo o 

Ceará). Apresentamos também uma chave de identificação, mapas de distribuição 

geográfica e comentários relativos ao hábitat e ao estado de conservação das espécies.  

Abstract 

The present thematic review presents an updated list of Cactaceae species found along the Brazilian 

Restinga, reflecting recent publications that led to new circumscriptions and species records. As a 

whole, 14 genera and 41 species were found, distributed in all coastal states apart from Amapá. 

Recent phylogenies show that the coroa-de-frade, one of the iconic Restinga cacti, is now to be 

recognized as Melocactus violaceus s.l. (south of the Rio São Francisco, reaching Rio de Janeiro) and 

Melocactus natalensis (north of the São Francisco, reaching Ceará). An identification key is presented 

alongside distribution maps and comments regarding the habitat and conservation status of the species.  

Introdução 

As Cactaceae pertencem à ordem Caryophyllales (APG (The Angiosperm 

Phylogeny Group), 2003) e ocorrem primariamente nas Américas (exceto Rhipsalis 

baccifera (J.M.Muell.) Stearn, que também ocorre na África, no Sri Lanka e em 

Madagascar), incluindo aproximadamente 150 gêneros e 1.850 espécies (Korotkova et 

al., 2021). O Brasil é considerado o terceiro maior centro de diversidade da família 

(Taylor; Zappi, 2004), onde ocorrem 35 gêneros, sendo 12 endêmicos, e 

aproximadamente 298 espécies, 227 destas endêmicas (Flora e Funga do Brasil, 2025). 

Os estados de Minas Gerais e Bahia são os que apresentaram maior riqueza de 

espécies descritas, com um total de 110 e 112 espécies, respectivamente. Com seus 

hábitos e formas de vida variados, as Cactaceae apresentam um ciclo de vida longo, 

caules suculentos e fotossintetizantes, folhas ausentes na maior subfamília (Cactoideae) 

e presentes nas demais subfamílias (Pereskioideae, Maihuenioideae, Opuntioideae) 

(subfamílias de acordo com Hunt et al., 2006). As sinapomorfias (características 

únicas) da família incluem a presença de aréolas (caules muito encurtadas do tipo 
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braquiblasto) com potencial para geração de espinhos, ramos 

vegetativos e ramos floríferos ovário ínfero do tipo receptacular 

(Taylor; Zappi, 2004), e raízes apresentando tricomas radiculares de 

formação rápida quando expostas à água (Zappi; Taylor, 2024). As 

flores dependem de agentes bióticos para sua polinização, e tendem 

a ser vistosas, com antese diurna ou noturna (Albuquerque-Lima et 

al., 2023a; 2023b; 2024; Rocha et al., 2019). Atualmente, uma grande 

proporção das espécies encontra-se ameaçada de extinção (Goettsch 

et al., 2015; 2018), seja por destruição e degradação dos hábitats para 

fins agrícolas ou de mineração, turismo desordenado ou mesmo por 

coleta ilegal de espécies ornamentais (Ribeiro-Silva et al., 2011). 

Apesar de terem sua ocorrência associada a climas sazonais ou 

áridos, há um número considerável de espécies de Cactaceae no domínio 

da Mata Atlântica (104 espécies) ocupando uma posição intermediária 

quando comparada à semi-árida Caatinga (108 spp.) e ao Cerrado (92 

spp.), conhecido pela marcada sazonalidade (Ribeiro; Walter, 2008; Moro 

et al., 2024). A explicação dessa diversidade está relacionada às 

adaptações de cactos na sua maioria epifíticos da tribo Rhipsalideae que 

colonizam ambientes florestais, e também da ocorrência de muitas 

espécies em ambientes azonais, como afloramentos rochosos isolados 

em matrizes florestais (Azevedo et al., 2024).  

A Restinga é um dos tipos de vegetação incluídos no domínio da 

Mata Atlântica, representada por um mosaico de ambientes arenosos 

litorâneos de origem Quaternária (Tessler; Goya, 2005; Villwock et al., 

2005), ocorrendo em baixas altitudes e formando um complexo 

mosaico juntamente com manguezais, falésias e intrusões rochosas 

(inselbergues) afloradas do escudo cristalino. Classificada por Pereira e 

Menezes (2022) em 10 fitofisionomias distintas, levando em conta os 

elementos vegetacionais, as fisionomias e a influência do lençol 

freático, a Restinga abriga espécies de Cactaceae endêmicas da Restinga 

e também outras com ampla distribuição em outros tipos de vegetação, 

que podem ser frequentes ou apenas pontuais na Restinga (Zappi; 

Taylor, 2004). Entre os exemplos mais interessantes de flutuações do 

Quaternário encontra-se o par de espécies exclusivamente litorâneas 

Cereus fernambucensis (ocorrendo na Restinga continental desde o Ceará 

até o estado de São Paulo) e sua espécie irmã Cereus insularis, exclusivo 

do Arquipélago de Fernando de Noronha, e cuja dispersão e 

subsequente especiação deveu-se a flutuações do nível do mar entre o 

continente e o arquipélago (Franco et al., 2024) que expunham e 

recobriam ilhas ao longo da costa do nordeste brasileiro. Após a 

descoberta de uma população disjunta de Melocactus no litoral do Ceará 

(Menezes et al., 2012), trabalhos de filogenia mostraram que não havia 

apenas uma espécie desse gênero na costa brasileira (Telhe et al., 2025), 

e o conceito antigo foi modificado para incluir uma espécie 

setentrional, Melocactus natalensis (CE, RN, PB, PE?), além de Melocactus 

violaceus, com uma distribuição mais restrita, ocorrendo do Sergipe (ou 

Pernambuco, a confirmar) até o Rio de Janeiro (Taylor et al., 2025). 

A situação de conservação da Restinga no Brasil é 

preocupante, com antropização de grandes áreas devido ao 

desenvolvimento urbano e turístico, abrindo estradas litorâneas e 

gerando especulação imobiliária, seguidas de degradação de habitat 

para turismo predatório e desorganizado (incluindo passeios de 

kart, aumento da poluição ambiental, extração ilegal de areia para 

construção) (Ferreira; Silva, 2011). Nesse panorama, populações de 

plantas outrora contínuas ao longo do litoral encontram-se isoladas, 

sobrevivendo somente em áreas protegidas, ameaçadas também 

pela chegada de espécies invasoras e plantio de espécies exóticas 

que geram desequilíbrio do ecossistema natural, entre elas o 

popular coqueiro (Cocos nucifera L.) e diversas invasoras como a 

amendoeira (Terminalia catappa L.), o abricó-da-praia (Mimusops 

coriacea (A.DC.) Miq.), o pinheirinho-da-praia (Casuarina equisetifolia 

L.), o nim (Azadirachta indica A.Juss.), e até mesmo uma Cactaceae, 

Opuntia dillenii (Ker.Gawl.) Haw. 

A maior parte das espécies de Cactaceae ocorrentes na 

Restinga do Nordeste e da região Sudeste foram elencadas em 

floras (Taylor; Zappi, 2004; Zappi et al., 2007) porém um grande 

número de novos registros e mudanças filogenéticas recentes 

(Taylor et al., 2024; 2025) justificam a realização de um artigo para 

atualizar os leitores com respeito à identificação e distribuição 

geográfica das Cactaceae que ocorrem na região litorânea do Brasil. 

Dessa maneira, apresentamos a presente lista, enriquecida por uma 

chave de identificação, notas sobre as espécies, mapas e ilustrações.   

Material e Métodos 

A Restinga como um conjunto de fitofisionomias 

No presente trabalho, seguimos a distinção sugerida por Pereira e 

Menezes (2022) entre a Restinga e os afloramentos rochosos (na sua 

maioria inselbergues), porém incluímos na chave de identificação todas as 

espécies encontradas no litoral indicando aquelas introduzidas e as 

rupícolas associadas aos inselbergues numa tentativa de aumentar a 

utilidade do presente trabalho para os diferentes públicos. Na Tabela 1, as 

espécies são discriminadas como frequentes ou ocasionais nos ambientes 

litorâneos, discriminadas com respeito ao substrato (plantas que ocorrem 

no solo, sobre rochas ou como epífitas), e listamos fornecemos os 

estados nos quais as espécies podem ser encontradas na Restinga (tendo 

em mente que algumas espécies podem ter distribuição muito ampla mas 

não haver registro delas no litoral em um ou mais estados entre os quais 

elas ocorrem), bem como os táxons endêmicos do litoral e aqueles com 

disjunções pontuais no interior do continente. 

Compilação dos dados 

Para compilar a presente lista, foram utilizadas as lista de 

espécies da Flora e Funga do Brasil (2025), de Taylor e Zappi 

(2004) e das adições a este livro (Taylor; Zappi, 2018; Taylor et al., 

2022; 2023; 2024), bem como em trabalho de campo nos estados 

mais setentrionais (Pará, Maranhão, Piauí) e meridionais (Rio 

Grande do Sul), e buscas realizadas em herbários virtuais (INCT, 

2025; REFLORA, 2025). O estado de conservação foi retirado do 

site da (IUCN, 2025). 

Elaboração dos mapas 

Os mapas foram elaborados a partir de dados obtidos na base 

de dados SpeciesLink (INCT, 2025). Os registros foram revisados e 

corrigidos manualmente, com a remoção de centróides de 

municípios e coordenadas inconsistentes. A plotagem foi realizada 

no QGIS 3.36.0, utilizando as configurações padrão do programa e 
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shapefiles de limites geográficos do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística – IBGE (Malhas Territoriais, 2023), no sistema de 

coordenadas WGS 84 (EPSG:4326). A edição final e ajustes 

gráficos dos mapas foram realizados no Inkscape 1.2.2. 

Resultados 

De acordo com a base de dados da Flora e Funga do Brasil 

(2025), complementada por novas coletas e conhecimento dos 

autores, somamos 14 gêneros de Cactaceae, incluindo 38 espécies 

nativas e três introduzidas registradas na Restinga sensu lato (incluindo 

os inselbergues). Na Tabela 1 estão discriminados os táxons que 

ocorrem apenas na Restinga (tanto as espécies terrícolas como 

epífitas) e aqueles que são exclusivos ou parcialmente rupícolas.  

 

Chave de identificação das espécies de Cactaceae 

litorâneas (*ocorre somente sobre rochas, **introduzida) 

1. Folhas desenvolvidas, ramos não fotossintetizantes.....Pereskia aculeata 

    Folhas reduzidas a ausentes, ramos fotossintetizantes, verdes............2 

2. Ramos arredondados a obovoides, aplanados, com aréolas em toda 

a superfície..........................................................................................................3 

    Ramos globosos, cilíndricos ou elongados, se aplanados com aréolas 

apenas nos vértices...........................................................................................6 

3. Flores vermelho-rosadas, segmentos do perianto 

eretos...............................................................................Nopalea cochenillifera** 

    Flores amarelas, segmentos do perianto patentes...................................4 

4. Ramos dimórficos, o caule principal cilíndrico e os ramos distais 

obovoides....................................................................Brasiliopuntia brasiliensis 

    Ramos monomórficos, todos arredondados...........................................5 

5. Ramos obovados, aréolas com muitos espinhos 

dourados..................................................................................Opuntia dillenii** 

    Ramos e l íp t icos ,  a réo l as  com 1–2 esp inhos 

acinzentados......................................................................Opuntia monacantha 

6. Cactos epífitas (raramente rupícolas), ramos cilíndricos, pendentes 

ou aplanados, aréolas inermes ou com cerdas, desprovidas de 

espinhos pungentes.........................................................................................7 

Cactos terrícolas ou rupícolas, ramos eretos ou trepadores, sempre 

costelados, aréolas armadas, com espinhos pungentes..........................27 

7. Ramos basi- ou mesotônicos, aplanados, com crescimento 

indeterminado...................................................................................................8 

    Ramos acrotônicos, segmentos cilíndricos ou com costelas baixas, se 

aplanados com crescimento determinado.................................................9 

8. Tubo da corola >10 cm compr., flores de antese noturna, frutos >4 

cm compr. ...................................................................Epiphyllum phyllanthus 

    Tubo da corola ausente, flores de antese diurna, frutos <1 cm 

compr.................................................................................Lepismium cruciforme 

9. Segmentos aplanados obovados, elípticos ou oblongos.....................10 

   Segmentos trígonos, cilíndricos ou costelados.......................................14 

10. Frutos magenta...........................................................................................11 

    Frutos rosados a alvos.................................................................................12 

11. Segmentos fortemente crenados, flores e frutos em grupos 3–8 nas 

aréolas...................................................................................Rhipsalis russellii 

    Segmentos pouco crenados, flores e frutos solitários ou em grupos 

de 2–3 nas aréolas..............................................................Rhipsalis elliptica 

12. Segmentos crassos, c. 3-5 mm espessura, >10 cm largura, frutos 

rosados............................................................................Rhipsalis pachyptera 

       Segmentos mais delgados, c. 1-2.5 mm espessura, 7 cm largura, 

frutos alvos..................................................................................................13 

13. Segmentos fortemente crenados, obovados................Rhipsalis crispata 

      Segmentos pouco crenados, oblongos.........................Rhipsalis oblonga 

14. Segmentos trígonos...................................................................................15 

      Segmentos cilíndricos ou 5-costelados.................................................16 

15. Segmentos crenados, flores 23 mm diâm.............Rhipsalis triangularis* 

      Segmentos não crenados, flores 15 mm diâm..........Rhipsalis cereoides* 

16. Segmentos costelados, costelas contínuas ou interrompidas pelas 

aréolas..........................................................................................................17 

      Segmentos cilíndricos...............................................................................18 

17. Costelas contínuas, flores emersas.............................Rhipsalis pentaptera 

      Costelas curtas, terminando em aréolas Flores erumpentes com 

ovário imerso no ramo..................................................Rhipsalis paradoxa 

18. Segmentos com crescimento fortemente determinado, flores 

surgindo somente das aréolas terminais...............................................19 

      Segmentos com crescimento indeterminado, ou apenas os ramos 

distais com crescimento determinado, flores laterais, raro 

terminais......................................................................................................21 

19. Ramos sub-eretos, segmentos do perianto amarelos a 

alaranjados..........................................................................Hatiora cylindrica  

      Ramos pendentes, segmentos do perianto alvos................................20 

20. Ramos clavados, com aréolas terminais compostas, segmentos do 

perianto mais longos do que o pericarpelo...................Rhipsalis clavata 

      Ramos cilíndricos, aréolas terminais não agregadas, segmentos do 

perianto mais curtos que o pericarpelo.................Rhipsalis hileiabaiana 

21. Segmentos distais até 2 cm compr. .......................................................22 

      Segmentos com crescimento indeterminado, ou distais não 

diferindo em comprimento dos proximais, com 4 ou mais cm 

compr...........................................................................................................24 

22. Plantas reptantes, segmentos inseridos ao longo de um ramo 

principal.........................................................Rhipsalis mesembryanthemoides 

      Plantas pendentes, segmentos proximais alongados e distais em 

séries de 3 ou mais..................................................................Rhipsalis teres 

24. Flores erumpentes, pericarpelo imerso no segmento, aréolas com 

tricomas.......................................................................................................24 

      Flores não erumpentes, pericarpelo emerso, visível, aréolas glabras, 

com pequenas escamas............................................................................25 

24. Aréolas terminais agregadas, flores fortemente imersas no ramo, 

formando cicatriz profunda após a frutificação, frutos 

      vermelho-vivo..........................................................Rhipsalis neves-armondii 

      Aréolas terminais não agregadas, cicatriz pouco profunda após a 

frutificação flores frutos alvos a rosados......................Rhipsalis floccosa 

25. Segmentos de crescimento indeterminado, ramificação sub-

acrotônica, segmentos distais 30+ cm compr. .Rhipsalis lindbergiana 

      Segmentos de crescimento determinado, acrotônicamente 

ramificadas, segmentos distais até 20 cm compr.........................26 

26. Plantas com segmentos distais até 20 cm compr., flexíveis, 

flores 5–7 mm diâm, com 6-8 segmentos do perianto 

eretos................................................................................Rhipsalis baccifera  

      Plantas com segmentos distais 10–15 cm compr., rígidos, flores 

10–25 mm diâm., com 9-11 segmentos do perianto 

patente...................................................................Rhipsalis grandiflora  

27. Plantas trepadoras, ramos trígonos, aréolas com espinhos 

cuneiformes............................................................Selenicereus setaceus 



 

Zappi et al.    Paubrasilia 2025;8(Supl):e0209s            4 de 14 

      Plantas eretas ou decumbentes, não trepadoras, costelas >4, 

espinhos aciculares...........................................................................28 

28. Plantas subarbustivas, globosas......................................................29 

      Plantas arbustivas ou arborescentes, ramos cilíndricos..............32 

29. Plantas desprovidas de cefálio, flores amarelas.........Parodia ottonis 

      Plantas com cefálio terminal, flores magenta...............................30 

30. Frutos brancos.....................Melocactus violaceus subsp. margaritaceus 

      Frutos lilases......................................................................................31 

31. Costelas 8–10, espinhos radiais 5–6, frutos brancos ou rosa-

claros (distribuída desde o Rio de Janeiro até o sul da 

Bahia)............................................Melocactus violaceus subsp. violaceus 

      Costelas 9–15, espinhos radiais 7–9, frutos lilases (desde a 

Paraíba até o Ceará).............................................Melocactus natalensis 

32. Plantas cilíndricas com cefálio lateral, flores creme-

amareladas..................................................Coleocephalocereus fluminensis* 

      Plantas globosas, cefálio terminal, flores magenta......................33 

33. Ramos segmentados, flores infundibuliformes >7 cm compr., 

tubo desprendendo-se do fruto durante o amadurecimento....34 

      Ramos não segmentados, flores curto-tubulosas <5 cm compr., 

tubo permanecendo preso ao fruto...............................................37 

34. Plantas arborescentes, com tronco distinto, ramificado acima da 

base.....................................................................................................35 

      Plantas arbustivas, sem tronco distinto, ramos decumbentes ou 

eretos..................................................................................................36 

35. Frutos externamente vermelhos, deiscentes por fenda na face 

abaxial...........................................................................Cereus jamacaru 

      Frutos externamente amarelos, deiscentes por três 

fendas...................................................................Cereus hildmannianus 

36. Ramos decumbentes, 3–5 costelas (litoral continental desde o 

Ceará até São Paulo)...........................................Cereus fernambucensis 

      Ramos eretos, 8 ou mais costelas (Fernando de 

Noronha).....................................................................Cereus insularis* 

37. Plantas com epiderme acinzentada, tricomas abundantes na 

região florífera..............................................................Pilosocereus ulei 

      Plantas com epiderme azulada, verde escura, verde-clara ou 

verde amarelada, tricomas pouco abundantes.............................38 

38. Plantas semi-decumbentes, ramos 4–5(–6) costelados, 4,5–6,5 

cm diâm......................................................................................................39 

      Plantas eretas, ramos com 6 ou mais costelas, 8–12(–15) cm 

diâm...................................................................................................40 

39. Plantas com epiderme verde, brilhante aréolas floríferas com 

tricomas..............................................................Pilosocereus brasiliensis 

      Plantas com epiderme azul, fosca, aréolas floríferas 

glabras.........................................................Pilosocereus pentaedrophorus 

40. Ramos com podários pronunciados e linhas entre as 

aréolas...........................................................Pilosocereus flavipulvinatus 

      Ramos com costelas retas, desprovistas de linhas entre as 

aréolas................................................................................................41 

41. Aréolas apicais com tricomas conspícuos, 7-9 

costelas................................Pilosocereus catingicola subsp. salvadorensis 

      Aréolas apicais glabras ou ligeiramente pilosas, 5-6(-7) 

costelas..................................................................Pilosocereus arrabidae 

 

 

 

Discussão 

Num país que abriga o terceiro maior centro de diversidade 

das Cactaceae, é interessante observar quais os tipos de vegetação 

mais ricos em espécies e em abundância de cactos. Um desses 

exemplos é a Restinga do Brasil, na sua maioria influenciada pela 

orientação norte-sul e pela presença de áreas elevadas cobertas por 

diferentes fisionomias de Mata Atlântica a oeste, mas que também 

possui uma parte setentrional que se estende desde o extremo norte 

da Mata Atlântica, atingindo os estados do Maranhão e do Pará, e a 

área meridional, onde a Mata Atlântica se torna menos influente e 

surgem estuários e lagunas entremeadas por dunas fixas e móveis, 

abrigando vegetação arbustiva em ilhas. 

Diferentes habitats dos cactos na Restinga e sua importância ecológica 

A análise da flora de Cactaceae na Restinga revela que a 

ocorrência e abundância das espécies varia conforme os diferentes 

habitats que compõem esse ecossistema, existindo a possibilidade 

de que as flutuações do Pleistoceno tenham dificultado o 

estabelecimento permanente de muitas espécies devido às 

flutuações do nível do mar (Menezes et al., 2012). Ao que parece, 

as Cactaceae não ocorrem em abundância em áreas de dunas 

móveis, sendo poucas as espécies que ocorrem nos Lençóis 

Maranhenses (Pilosocereus flavipulvinatus) e nas dunas de Jericoacoara 

(Cereus jamacaru e Pilosocereus catingicola subsp. salvadorensis). Por outro 

lado, abundam relatos em dunas fixas de espécies como Cereus 

fernambucensis, Melocactus natalensis, Melocactus violaceus, Pilosocereus 

arrabidae, Pilosocereus catingicola subsp. salvadorensis, Pilosocereus 

flavipulvinatus, Pilosocereus ulei, e Opuntia monacantha, principalmente na 

Formação Herbácea não Inundável, na Formação Arbustiva 

Fechada não Inundável e na Formação Arbustiva Aberta não 

Inundável, conforme a classificação de Pereira e Menezes (2022). 

Registros de Parodia ottonis (ocasional) e Cereus hildmannianus 

(frequentes) foram feitos no Rio Grande do Sul. 

Afloramentos rochosos (predominantemente de gnaisse) 

abrigam Coleocephalocereus fluminensis, Pilosocereus brasiliensis, P. 

arrabidae, Rhipsalis cereoides, R. teres, R. triangularis, Lepismium cruciforme 

e Selenicereus setaceus, enquanto o arbusto escandente Pereskia aculeata 

e o cacto arborescente Brasiliopuntia brasiliensis crescem nas 

proximidades dos afloramentos, mas possuem hábito 

predominantemente terrícola, ocorrendo principalmente na 

Formação Arbustiva tanto aberta como fechada.  

As epífitas na floresta atlântica de baixada são Lepismium 

cruciforme, Rhipsalis floccosa, R. clavata, R. hileiabaiana, R. lindbergiana, R. 

mesembryanthemoides, R. oblonga, R. pachyptera, R. pentaptera, R. russellii, 

R. teres. É mais comum encontrar espécies de Rhipsalis na Formação 

Forestal não Inundável, podendo haver registros na Formação 

Arbustiva Aberta não Inundável (Pereira; Menezes, 2022). Nas 

áreas mais setentrionais, desde a Paraíba até o Pará, há uma 

substituição de R. lindbergiana por R. baccifera. 

É conveniente mencionar que algumas espécies ocupam mais 

de um habitat, ocorrendo por vezes tanto na Restinga sensu stricto 

como nas rochas ígneas associadas a elas (Pilosocereus arrabidae e P. 

brasiliensis, Brasiliopuntia brasiliensis). O mesmo ocorre com epífitas 

que também podem ser encontradas como rupícolas (Lepismium 

cruciforme, Rhipsalis teres). 
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 Tabela 1. Lista de espécies de Cactaceae com ocorrência na região litorânea do Brasil, incluindo os estados nos quais o táxon foi registrado na Restinga, a 
frequência de ocorrência, o(s) substrato(s) ocupado(s) pelo táxon e presença de endemismo ou disjunção pontual.  * ocorre somente sobre rochas, **introduzida. 

 Espécie Estados de 
ocorrência na 
Restinga  

Ocasional ou 
Frequente 

Substrato: 
terrícola (Te), 
rupícola (Ru), 
epífita (Ep) 

Endêmica da 
Restinga (E) /
disjunção 
pontual (D) 

Estado de 
conservação 
(IUCN e/ou 
CNCFlora) 

1 Brasiliopuntia brasiliensis (Willd.) A.Berger (Fig. 1, a,b) BA, ES, RJ, SP F Te, Ru - LC 

2 Cereus fernambucensis Lem. (Fig. 2, a) CE, RN, PB, PE, 
BA, ES, RJ, SP 

F Te E LC 

3 Cereus hildmannianus K.Schum. (Fig. 2, b; Fig. 5) RS F Ru - LC 

4 Cereus insularis Hemsl. (Fig. 5) PE (Fernando de 
Noronha) 

F Te, Ru E LC 

5 Cereus jamacaru D.C. (Fig. 5) CE, RN O Te - LC 

6 Coleocephalocereus fluminensis (Miq.) Backeb.* (Fig. 2, c) SP, RJ, ES F Ru - LC 

7 Epiphyllum phyllanthus (L.) Haw. (Fig. 2, d) BA, ES, RJ, SP O Ep - LC 

8 Hatiora cylindrica Britton & Rose (Fig. 3, a) BA O Ep - EN 

9 Lepismium cruciforme (Vell.) Miq. (Fig. 3, b) SC, BA F Ep, Ru - LC 

10 Melocactus natalensis (P.J.Braun & Esteves) N.P.Taylor (Fig. 2, e; Fig. 6) CE, RN, PB, PE? F Te D NE 

11.1 Melocactus violaceus Pfeiff. subsp. violaceus (Fig. 2, g; Fig. 6) BA, ES, RJ F Te E NE 

11.2 Melocactus violaceus subsp. margaritaceus N.P.Taylor (Fig. 2, f; Fig. 6) AL, SE, BA, PE? F Te D NE 

12 Nopalea cochenillifera (L.) Salm-Dyck** (Fig. 1, c) Introduzida O Te - - 

13 Opuntia dillenii Haw.** (Fig. 1, d,e) Introduzida F Te - - 

14 Opuntia monacantha Haw. 
(incluindo O. arechavaletae Speg.) (Fig. 1, f) 

ES, RJ, SP, SC, RS F Te - NE 

15 Opuntia stricta (Haw.) Haw. RJ O Te - - 

16 Parodia ottonis (Lehm.) N.P.Taylor (Fig. 2, h) RS O Te - LC 

17 Pereskia aculeata Mill. (Fig. 1, g,h) BA, ES, RJ, SP F Te, Ru - VU 

18 Pilosocereus arrabidae (Lem.) Byles & G.D.Rowley (Fig. 4, a,b,c, Fig. 
7) 

RJ, ES, BA F Te E LC 

19 Pilosocereus brasiliensis Britton & Rose (Backeb) subsp. brasiliensis 
(Fig. 7) 

RJ, ES F Te, Ru E NT 

20 Pilosocereus catingicola subsp. salvadorensis (Werderm.) Zappi (Fig. 4, d; 
Fig. 7) 

BA, SE, AL, PE, PB, 
RN 

F Te - NE 

21 Pilosocereus flavipulvinatus (Buining & Brederoo) F.Ritter (Fig. 4, e,f; 
Fig. 7) 

PI, RN F Te - LC 

22 Pilosocereus pentaedrophorus (Labour.) Byles & G.D.Rowley BA O Te D LC 

23 Pilosocereus ulei (K.Schum) Byles & G.D.Rowley  
(Fig. 4, g; Fig. 7) 

RJ F Te E EN 

24 Rhipsalis baccifera (J.M.Muell) Stearn. (Fig. 3, c) PE, PB O Ep - LC 

25 Rhipsalis cereoides (Backeb. & Voll) Backeb.* RJ F Ru E NT 

26 Rhipsalis clavata F.A.C. Weber SP, RJ O Ep - NT 

27 Rhipsalis crispata (Haw.) Pfeiff. RJ, BA O Ep, Te - EN 

28 Rhipsalis floccosa Salm-Dyck ex Pfeiff. (Fig. 3, d,e) PE, BA, ES, RJ, SP F Ep - LC 

29 Rhipsalis grandiflora Haw. SP, RJ O Ep, Ru - LC 

30 Rhipsalis hileiabaiana (N.P.Taylor & Barthlott) N. Korotkova & 
Barthlott (Fig. 3, f) 

BA F Ep - DD 

31 Rhipsalis lindbergiana K.Schum. (Fig. 3, g) RJ, ES, BA, SE, AL, 
PE 

F Ep - LC 

32 Rhipsalis mesembryanthemoides Haw. RJ F Ep E CR 

33 Rhipsalis neves-armondii K.Schum. SP, RJ O Ep - LC 

34 Rhipsalis oblonga Loefgr. SP, RJ, ES, BA O Ep - VU 

35 Rhipsalis pachyptera Pfeiff. SP, RJ O Ep, Ru - LC 

36.1 Rhipsalis paradoxa (Salm-Dyck ex Pfeiff.) Salm-Dyck subsp. 
paradoxa 

SP, RJ O Ep - NE 

36.2 Rhipsalis paradoxa subsp. septentrionalis N.P.Taylor & Barthlott 
(Fig. 3, h) 

BA O Ep - EN 

37 Rhipsalis pentaptera A.Dietr. RJ F Ep E CR 

38 Rhipsalis russellii Britton & Rose (Fig. 3, i) BA F Ep - VU 

39 Rhipsalis teres (Vell.) Steud. ES, RJ, SP F Ep, Ru - LC 

40 Rhipsalis triangularis Werderm. (Fig. 3, j) RJ F Ru E CR 

41 Selenicereus setaceus (Salm-Dyck) Berg (Fig. 4, h, i) RN, BA, ES, RJ, SP F Te, Ru - LC 
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Figura 1. a-b. Brasiliopuntia brasiliensis, c. Nopalea cochenillifera, d-e. Opuntia dillenii, f. Opuntia monacantha (syn. O. arechavalatae), g-h. Pereskia aculeata.  
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Figura 2. a. Cereus fernambucensis, b. Cereus hildmannianus, c. Coleocephalocereus fluminensis, d. Epiphyllum phyllanthus, e. Melocactus natalensis, f. Melocactus violaceus subsp. 
margaritaceus, g. Melocactus violaceus subsp. Violaceus, h. Parodia ottonis. 
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Figura 3. a. Hatiora cylindrica, b. Lepismium cruciforme, c. Rhipsalis baccifera, d-e. Rhipsalis floccosa, f. Rhipsalis hileiabaiana, g. Rhipsalis lindbergiana, h. Rhipsalis paradoxa subsp. 
septentrionalis, i. Rhipsalis russellii, j. Rhipsalis triangularis. 
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Figura 4. a-c. Pilosocereus arrabidae, d. Pilosocereus catingicola subsp. salvadorensis, e-f. Pilosocereus flavipulvinatus, g. Pilosocereus ulei, h-i. Selenicereus setaceus.  
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Figura 6. Mapa das espécies de Melocactus com ocorrência na 
Restinga (s.l.). Melocactus natalensis (círculos laranja), Melocactus 
violaceus subsp. margaritaceus (círculos azuis), Melocactus violaceus subsp. 
violaceus (círculos rosa). O símbolo de interrogação representa a 
incerteza da identificação da espécie de Melocactus na Restinga do 
estado de Pernambuco (M. natalenses ou M. violaceus subsp. 
margaritaceus). 

Figura 7. Mapa das espécies de Pilosocereus com ocorrência na Restinga (s.l.). 
Pilosocereus arrabidae (triângulos vermelhos), Pilosocereus brasiliensis (losangos 
azuis), Pilosocereus catingicola subsp. salvadorensis (círculos laranja), Pilosocereus 
flavipulvinatus (círculos roxos), Pilosocereus ulei (círculos amarelos). 

Figura 5. Mapa das espécies de Cereus com ocorrência na Restinga (s.l.). 
Cereus fernambucensis (círculos verdes), Cereus hildmannianus (quadrados 
rosa), Cereus insularis (losangos azuis), Cereus jamacaru (círculos laranja). 
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Gostaríamos de esclarecer, no presente artigo, algumas 

pequenas inconsistências encontradas no excelente livro de Souza 

et al., (2025), na qual a figura de Cereus fernambucensis é 

provavelmente Cereus hildmannianus (pág. 145), a de Opuntia 

monacantha é de fato O. dillenii (pág. 147) e a figura da pág. 148 é 

Pilosocereus caatingicola subsp. salvadorensis.  Já no gênero Rhipsalis, é 

provável que R. baccifera seja de fato R. hileiabaiana, R. floccosa 

aparenta ser R. pacheco-leonis e R. pachyptera talvez seja R. oblonga.  

Espécies introduzidas de Cactaceae, como Opuntia dillenii, Nopalea 

cochenillifera apresentam poucos registros de herbário para ambientes de 

Restinga. Opuntia dilleni, por exemplo, apresenta apenas registros por 

exsicata na Bahia, mas já foi observada em outros estados do nordeste 

ocorrendo na Restinga em Sergipe na Paraíba e no Rio Grande do 

Norte (Instituto Hórus, 2025). Já Nopalea cochenillifera apresenta registro 

apenas para Santa Catarina e Alagoas com base em material de 

herbário (INCT, 2025), não havendo registros para a Restinga de 

outros estados. Isto se deve possivelmente à falta de registros dessas 

plantas notoriamente difíceis de herborizar, porém um esforço de 

coleta sistemático poderia revelar qual a real situação da ocorrência 

destas espécies, possibilitando aferir a seriedade da invasão biológica 

causada por elas.   

Além da diversidade de habitats ocupados, as Cactaceae 

estabelecem interações ecológicas complexas com diferentes guildas de 

polinizadores e dispersores, e isso também está presente nas espécies 

que ocorrem na Restinga. Exemplos típicos das áreas de Restinga são 

espécies de Pilosocereus e Cereus que estão associadas a guilda de 

polinizadores noturnos (Rocha et al., 2019; Albuquerque-Lima et al., 

2023a, 2023b) como os casos de Pilosocereus catingicola 

subsp. salvadorensis e Cereus fernambucensis, que são polinizados por 

morcegos e esfingídeos, respectivamente (Locatelli et al., 1997; 

Locatelli; Machado, 1999a). Por outro lado, quando pensamos em 

espécies diurnas, temos as espécies de Rhipsalis e Melocactus que estão 

associados a polinização por abelhas e beija-flores (Locatelli e 

Machado, 1999b; Nassar e Ramírez, 2004; Gomes et al., 2014; Martins 

e Freitas, 2018; Martins et al., 2022). No caso de Melocatus, uma 

interação que deve ser mais investigada são os casos de duplo 

mutualismo (Gomes et al., 2014; Bezerra-Silva et al., 2024), onde 

lagartos podem exercer tanto o papel de polinizadores, visitando flores 

para consumo de néctar, atuando também como dispersores das 

sementes, pois consomem seus frutos. 

É importante destacar o potencial de espécies com 

distribuição típica da Restinga, como Pilosocereus arrabidae, cuja 

biologia floral e interações com polinizadores permanecem pouco 

exploradas, mas são essenciais para compreender como os serviços 

ecológicos de polinização se sustentam em ambientes tão restritos e 

ameaçados. Da mesma forma, há uma clara necessidade de 

investimentos em estudos de dispersão de frutos e sementes, uma 

etapa do ciclo de vida frequentemente negligenciada, mas que 

influencia diretamente a regeneração e a manutenção das 

populações de cactos. Considerando que as Cactaceae oferecem 

recursos florais e frutíferos fundamentais ao longo do ano, esse 

grupo de plantas exerce papel-chave na manutenção das 

comunidades de polinizadores e dispersores que habitam as 

Restingas, reforçando sua importância ecológica e a necessidade de 

conservação integrada. 

Conservação 

Apesar da diversidade registrada, a flora de Cactaceae das 

Restingas enfrenta pressões antrópicas crescentes. Infelizmente, as 

atrações geográficas e climáticas do litoral brasileiro têm levado a 

um tipo de turismo e desenvolvimento imobiliário predatório e 

desordenado. Grandes áreas de Restinga já foram destruídas nas 

proximidades das capitais dos estados litorâneos, inicialmente 

através de agricultura e posteriormente pela urbanização e abertura 

de estradas panorâmicas. Com o crescimento populacional e a 

expansão acelerada da indústria de turismo há um ciclo destrutivo 

de criação e abandono de áreas, sempre em busca de novos locais 

desertos e paradisíacos. Também houve o aumento do tamanho e 

do número de grandes áreas portuárias, especialmente a partir de 

1990, com a crescente globalização.  

O loteamento dos terrenos próximos à praia para construção 

de resorts e condomínios levou à quase completa modificação do 

uso da terra, enquanto essas iniciativas levaram à urbanização 

precária das áreas menos interessantes para o turismo (bordas de 

manguezais, baixadas, base das serras). No caso dos cactos 

terrícolas, os terrenos mais próximos às praias levaram à 

fragmentação severa de quase todas as espécies amplamente 

distribuídas no litoral, como Pilosocereus arrabidae, P. catingicola subsp. 

salvadorensis, Melocactus depressus e M. salvadorensis. Já nas áreas de 

floresta de Restinga, como por exemplo a baía da Guanabara 

(Rocha et al., 2007) onde as endêmicas e criticamente ameaçadas 

Rhipsalis mesembryanthemoides e R. pentaptera são encontradas muito 

raramente e apenas nas árvores das cidades. 

Quanto à coleta ilegal e indiscriminada de espécies no 

ambiente de Restinga, as espécies mais vulneráveis são Melocactus 

violaceus e M. natalensis. Recentemente em Estância, a cerca de 100 

km ao sul de Aracaju (Indiaroba, Associação das Colhedoras de 

Mangaba - Sergipe), foi colhido um relato de que as plantas de 

Melocactus violaceus subsp. margaritaceus são propositalmente retiradas 

dos caminhos percorridos pelos cavalos para evitar ferimentos a 

estes, e que as lagoas, na cheia, acabam por submergir alguns 

espécimes, que morrem, mas quando a lagoa baixa, há grande 

germinação de plântulas. Também foi relatado que as plantas não 

vivem muito (menos de 10 anos), e que são abundantes no 

município. Infelizmente, aquelas que são colhidas são colocadas à 

venda para turistas em veraneio. 

Conclusão 

O levantamento das Cactaceae nas Restingas brasileiras deixa 

evidente não apenas a expressiva diversidade dessa família em 

hábitats costeiros, mas também os riscos crescentes impostos às 

populações pela fragmentação, urbanização, turismo predatório e 

coleta ilegal. Embora muitas espécies demonstrem plasticidade 

ecológica, ocupando diferentes hábitats, populações endêmicas e de 

distribuição restrita encontram-se em situação crítica. Além disso, a 

presença de espécies introduzidas reforça a necessidade de 

monitoramento constante para evitar potenciais invasões 

biológicas. Diante desse cenário, torna-se imprescindível integrar 

esforços de conservação, pesquisas sobre ecologia populacional, 

biologia reprodutiva, estudos genéticos e políticas públicas de 
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ordenamento territorial, a fim de garantir a preservação desse 

patrimônio biológico único. 
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ERRATA 

 

No artigo “Cactos na Restinga: Avanço do conhecimento e perspectivas para a conservação”, com doi: 10.33447/

paubrasilia.2025s.e0209s, publicado na revista Paubrasilia, 8(Supl):e209s, considerar correção conforme a página 

abaixo: 

 

Na página 4, primeira coluna, na chave de identificação, onde se lia: 

 

28. Plantas subarbustivas, globosas......................................................29 

      Plantas arbustivas ou arborescentes, ramos cilíndricos..............31 
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28. Plantas subarbustivas, globosas......................................................29 

      Plantas arbustivas ou arborescentes, ramos cilíndricos..............32 

 

 

 


